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APRESENTAÇÃO

O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 
pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Investigação, Construção e Difusão do 
Conhecimento em Matemática”, em seu volume 2, reúne trabalhos de pesquisa 
e experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/



ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 
diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todas e a todos uma boa leitura!

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva
Prof. Me. André Ricardo Lucas Vieira

Profa. Dra. Mirian Ferreira de Brito
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RESUMO: A “união faz a força” já dizia o velho 
ditado. Importante e presente desde os tempos 
mais remotos o contato social, estimula nossa 
humanidade, nos une, desenvolve trabalhos 
rotulados como impossíveis. Elaboramos esta 
pesquisa com o intuito de descobrir o perfil de 
união do curso de Matemática Licenciatura da 
UFAL-Arapiraca. Estruturamos um questionário 
como ferramenta e podemos utilizar uma 
amostragem estratificada para inferir os 
resultados aqui contidos. Podemos observar 
o nível de harmonia dos alunos do curso 
Matemática Licenciatura é bastante heterogêneo. 
Além disso, é recomendável que os mesmos 
reflitam sobre sua forma de cooperação como 
também busquem integração entre seus colegas 
de modo a obter os benefícios que esta ação 

proporciona. Notando que além de elevar seu 
empenho no curso, possibilitará a experimentar 
uma graduação mais prazerosa.
PALAVRAS-CHAVE: União, Benefícios, 
Matemática, Licenciatura, UFAL.

UNION PROFILE OF MATHEMATICS 
CLASSES GRADUATION OF UFAL 

CAMPUS ARAPIRACA
ABSTRACT: “Unity is strength” already said 
the old saying. Important and present since the 
most remote times, social contact, stimulates our 
humanity, unites us, develops jobs labeled as 
impossible. We prepared this research in order 
to discover the union profile of the Mathematics 
Degree course at UFAL-Arapiraca. We structured 
a questionnaire as a tool and we can use stratified 
sampling to infer the results contained here. We 
can observe the level of harmony of the students 
of the Mathematics Degree course is quite 
heterogeneous. In addition, it is recommended 
that they reflect on their form of cooperation as 
well as seek integration among their colleagues 
in order to obtain the benefits that this action 
provides. Noting that in addition to increasing 
your commitment to the course, it will enable you 
to experience a more pleasant graduation. 
KEYWORDS: Union, Benefits, Mathematic, 
Graduation, UFAL.

1 |  INTRODUÇÃO
Na matemática, de acordo com a Teoria 

dos Conjuntos, a união é o encontro de dois 
os mais conjuntos diferentes, sendo que os 
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elementos presentes na união devem ser a combinação de todos os objetos que 
estão nos conjuntos unidos. Mas também é o ato ou efeito de se unir duas ou 
mais partes distintas podendo acontecer de diversas formas, como a ligação ou 
combinação de esforços e pensamentos para um bem comum, por exemplo.

Os alunos que estão a se ingressar neste curso possuem uma ideia e 
percepção muito equivocada do que irão encontrar e estudar, talvez isso possa 
explicar a alta taxa de desistências dos mesmos. E mesmo diante de tantas 
dificuldades, os universitários preferem enfrentar tudo individualmente, isolando-
se em seu próprio trajeto. Isso, acarreta uma desunião da turma, muitas vezes 
ocorrendo um declínio e até mesmo a queda do seu desenvolvimento no curso.

Em Tua Carreira relata que o segredo de um grande sucesso está no trabalho 
de uma grande equipe. Sempre ouvimos ditados populares da forma: “a união faz a 
força”, “uma mão lava a outra” ou até “Ninguém é feliz sozinho”. E compreendemos 
que uma grande equipe não é composta apenas de qualificação, sem união não há 
“equipe”. Isto porque quando estamos unidos somos sim mais fortes, nos permitimos 
ser o apoio do outro e adquirimos uma vontade que vai além de si. 

Dada a importância que acabamos de apontar, indagamos se nossos 
matemáticos companheiros de curso teriam essa união, e até onde a sua ausência 
afeta tanto no rendimento individual do grupo quanto na trajetória de cada um 
em seu curso. Este trabalho descreve a metodologia utilizada na pesquisa e os 
resultados obtidos.

2 |  METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada com as turmas do tronco profissionalizante do turno 

vespertino do curso de Matemática Licenciatura (presencial) da Universidade Federal 
de Alagoas, Campus Arapiraca. Segundo ata de frequência das turmas, somando os 
alunos dos 3º, 5º e 7º períodos, a população é composta por 77 discentes (N = 77). 

Enfatizamos que por termos utilizado a ata da frequência de cada período 
havia discentes que estavam em mais de uma lista, tal caso foi contabilizado apenas 
uma vez e relocado para seu período padrão. Nós optamos por selecionar uma 
amostra por Amostragem Aleatória Estratificada - AAE. O 3º período é composto por 
36 alunos, o 5º por 18 alunos e o 7º por 23 alunos. 

Decidimos que tamanho de nossa amostra seria com n = 50. E assim obtemos 
um cálculo com erro de 8%. 
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Por hora, façamos o cálculo do extrato com n =50. Utilizando o método 
ponderado

Obtemos o n de cada estrato:
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Tabela 1: Análise de estratificação para pesquisa.

Na relação de alunos, estes já estão dispostos por ordem alfabética. 
Enumeramos cada extrato e sorteamos a quantidade de números correspondente a 
cada um utilizando um sorteador online. Obtemos os números 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 
11, 14, 16, 19, 20, 22, 23, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 34 e 36 para o terceiro período. 
Para o quinto, foram sorteados os números 1, 2, 4, 7, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16 e 17. 
Por fim o sétimo período, foram sorteados os números 1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 
12, 13, 19, 20 e 22. Escolhidos os elementos da amostra, um por um, pessoalmente, 
aplicamos o questionário.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Como a técnica de amostragem utilizado foi probabilística (AAE), os dados 

obtidos podem ser generalizados à toda a população, a qual corresponde a todos 
os alunos do curso de Matemática da UFAL - Arapiraca. Assim, as afirmações que 
faremos a seguir será sobre toda a população e não somente referente à amostra, 
embora tenha advindo desta. 

3.1  Dados obtidos
De acordo com a análise dos resultados adquiridos com a pesquisa, 72% dos 

alunos relatam que sua turma não é unida. E 56% afirma que seu curso também 
não é unido. A partir disso começamos a compreender os motivos que causa tal 
desunião no curso de matemática, conforme o mostrado no gráfico 1.
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Gráfico 1: Fatores que causam a desunião da turma.

Dentre os 77 discentes pesquisados a maioria afirma cooperar para a 
harmonia da turma, conforme pode ser visto no Gráfico 2. 

Gráfico 2: Cooperação para a união

Pela Tabela 2 obtivermos a porcentagem dos alunos que cooperam, dos que 
não cooperam e dos que não se importam com a situação do seu ambiente social 
de estudo. 

Cooperação para união fa fr fp

Sim 32 0,64 64

Não 11 0,22 22

Não me importo 7 0,14 14

Total 50 1 100

Tabela 2: Distribuição de frequência da cooperação para a união
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Observe que, 32 alunos afirmam cooperar para a união, isso equivale a 64%. 
A predominância deste alunos dentre as opções afirmam ajudar a todos, alguns 
tentam interagir com todos; poucos “aumentar meu grupinho”, e ainda uma parte 
significativa estar relacionadas como outros pois não precisaram responder a 
questão por não cooperarem ou não se importarem, como pode ser visto no Gráfico 
3 e na Tabela 3.

Tabela 3: Distribuição de frequência da forma de cooperação para a união da turma 

Gráfico 3: Forma de Cooperação para a união da turma 

Como visto, 23 alunos afirmam cooperar para a desunião da turma, em 
percentual 46%, um nível inferior, mas mesmo assim a desunião é obtida. Além 
disso 49 alunos de 50 afirma que a união da turma melhorar no rendimento de todos 
da turma e ainda que a maioria não concorda com a afirmação “Sinto que existe 
muitos conflitos de relacionamento em minha turma”. Dessa forma podemos ver no 
Gráfico 4 como é composto os grupos de estudo existente nas turmas.
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Gráfico 4: Composição de grupos de estudos

Note que 62% afirma só ter amigos em seu grupo preferem a restringir seu 
próprio ambiente, dispensando qualquer tipo de interação com outros. Já o Gráfico 5 
possui uma preponderância em parcialmente satisfeito e/ou satisfeito, aqui podemos 
observar uma ambiguidade pois ao mesmo tempo que a turma é desunida (72%) os 
mesmos estão satisfeitos com o nível de união apresentado.

Gráfico 5: Nível de satisfação relacionado a união de turma

4 |  CONCLUSÃO
Podemos concluir com base na análise dos dados da pesquisa que a ideia 

que a união melhora o rendimento para alunos do curso Matemática Licenciatura 
é bastante homogêneo, apenas uma pessoa afirmou que tal engajamento não 
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influenciaria em resultados individuais. Também foi possível notar que os alunos 
tendem a desejar que sua turma seja unida, embora 72% declaram que realidade é 
o contrário. Além disso, detectamos que os alunos não possuem uma cooperação 
efetiva uma vez que 64% tentam estabelecer uma harmonia, mas de certa forma a 
desunião ainda se procede baseada na falta de interação, conflitos de personalidade 
e disputas internas. 

É fato que o consenso de unidade é benéfico pois temos que enfrentar 
muitas adversidades, mas quando nos juntamos um ao outro a coragem aumenta, 
o nosso potencial se duplica e os nossos objetivos se tornam mais passíveis de 
realização. (Jenifer Romualdo). Além disso, as trocas de experiências melhoram 
nossa formação. Uma ex-professora dizia “Professores lidam todo dia com gente, e 
gente ou pessoas são as coisas mais difíceis de lidar”. A convivência da graduação 
enquanto sujeito ativo torna-se um preparo para nossa atuação profissional. 

Como ser um bom profissional se não sabe compreender as personalidades 
do outro? Portanto, concluímos que os alunos deveriam refletir sobre sua forma de 
cooperação como também buscar integração entre seus colegas de turma de modo 
a obter os benefícios que esta ação proporciona. Notando que além de elevar seu 
empenho no curso, possibilitará a experimentar uma graduação mais prazerosa. 
Resultando numa formação de não somente professores, mas professores mais 
humanizados.
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